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    1. QUANDO AS RELAÇÕES INTERHUMANAS FUNDADAS NA LÓGICA DO MERCADO DESAFIAM A EDUCAÇÃO E O ENSINO DE FILOSOFIA


    A filosofia não pode ocultar-se de responder ao seu tempo em suas experiências e dar-lhe sentido, renovar questões ou dar novos significados o já vivenciado na tradição da sua história. Daí, um desafio se apresenta no compreender sobre a ética da alteridade no ambiente escolar em nosso tempo, em nossa vivência, onde busca renascer uma filosofia ativa, firmada no ensino-aprendizagem do filosofar nas relações do fazer filosofia em sala de aula.


    Neste capítulo, a proposta inicial é apresentar o processo de totalidade do EU e sua alienação social forjada na configuração desta nova sociedade do consumo mercadológico e inumano do século XXI. Em seguida explicitar brevemente a problemática da relação conflituosa que nega o outro. Pondera também a prevalência da natureza deste conflito em todo modelo social, debate sucintamente a validade da análise da crítica social de Karl Marx e suas limitações neste conflito na relação das estruturas sociais e econômicas da sociedade do século XXI, apresentando a negação do Outro como causa ética primeira do conflito desta relação social – econômico em qualquer modelo de sociedade. Por fim, apresenta o processo de formação educacional como ferramenta útil para qualquer reprodução social totalizadora e o desafio do ensinar Filosofia em uma sociedade pós-globalizada que nega e assujeita a exterioridade concreta dos indivíduos.


    Este novo século, é a era do conhecimento e dos avanços das Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs, mas também do individualismo, da competição promovida pelo capitalismo desgovernado e excludente, os estudantes do Ensino Médio assimilam esta dinâmica regional por querer se expressarem como sujeitos (autônomos e cidadãos) a partir do apropriar-se do outro, numa relação de dominação, de totalidade e posse que vai de encontro com uma relação ética e completude do sujeito.


    O primado da existência egoísta tem ocupado o lugar da solidariedade e da alteridade em sala de aula, culminando numa percepção social de competição, da posse do outro e o status quo como fundamentais nas relações sociais escolares, haja vista a imposição da linguagem escolar onde os que melhor se adequarem aos processos competitivos do mundo do mercado global serão aproveitados, inclusive expressos nos diversos processos e modelos de avaliações para os estudantes do Ensino Médio. Este universo emblemático permeia as experiências dos alunos e dos professores no ambiente da escola.


    Na sociedade do descartável, do ciclo da produção totalizante que abastece o consumo sem o propósito da necessidade do Outro, mas da impessoalidade da sociedade técnica, desconsidera as diferenças, ignora, marginaliza e menospreza os adjetivos das identidades humanas e a reduz a quantidades despersonalizadas.


    Pereira (cf. 2006, p. 43) propõem uma prática pedagógica balizada no respeito e responsabilidade pelo outro como ideal de sociedade em um século marcado pela volatilidade dos valores culturais.


    O norteamento assumido pela escola do século XXI deixou de lado os “valores éticos, comunitários e humanitários” do humano, plenamente humano na relação do face a face com o rosto do outro. Neste sentido, o espaço escolar traiu sua função de humanizar e incorporou uma aprendizagem utilitarista, competitiva, voltada para atender o fluxo do mercado do lucro da sociedade e da produção deste século (cf. PEREIRA, 2006, p. 44).


    Aquele que aprende se amadurece para atender as necessidades mercadológicas e ao mesmo tempo se desumaniza na função criativa de se integrar à sociedade no acolher do Outro, na relação do face a face do rosto (cf. PEREIRA, 2006, p. 44).


    A modernidade trouxe na bagagem o império do medo onde desafia a resistência humana em sua identidade e liberdade de completude. O encontro do caminho da dignidade surge a partir da percepção concreta das realidades humanas e o desafio do enfrentamento do processo de desumanização deste humano:


    [...] que a fome e o medo podem vencer a toda a resistência humana e toda a liberdade. Não se trata de duvidar da miséria humana – do domínio que as coisas e os maus exercem sobre o homem da animalidade. Mas ser homem é saber que é assim. A liberdade consiste em saber que a liberdade está em perigo. Mas saber ou ter consciência é ter tempo para evitar e prevenir o momento da inumanidade. É o adiamento perpétuo da hora da traição – ínfima diferença entre o homem e o não – homem (LÉVINAS, 1988, p. 23).


    O questionamento ético do discurso da modernidade mercadológica surge a partir da linguagem do reconhecimento do outro no frente a frente das diferenças, expressão da sensibilidade exteriorizada na fuga da alienação das verdades totalizadoras massificadas pela globalização homogeneizada:


    [...] impor – se como verdade primeira, o interlocutor, como ser, e a relação com o ser do interlocutor, ou seja, a linguagem, nos situa acima da totalidade e nos dá condições de buscar, quando não descobrir, o próprio engano das verdades proferidas (LÉVINAS, 2004, p. 60).


    Um engano produzido na linguagem totalizante das massas ideologizadas no processo da dominação expressada pelo EU em sua exploração social do Outro na relação do face a face na sociedade. Esta exploração viral ultrapassa fronteiras políticas, econômicas e sociais do mundo mercadológico global, como bem afirma Cardoso: “A sociedade da dominação ideológica total é uma sociedade em que a exploração também é generalizada” (2006, p. 50).


    O atordoamento humano se generaliza na tentativa de busca de uma identidade, pela percepção da perda da referência do rosto em sua alteridade. No claustro do individualismo global, as massas não enxergam o Outro como necessário à sua completude, em conflito, lutam desenfreadamente na inumanidade mercadológica como refúgio de uma identidade: “O sujeito contemporâneo carrega em si o conflito de viver enclausurado no individualismo e de agir em nome de uma massa com a qual busca se identificar [...]” (GOMES, 2008, p. 22).


    Esta percepção da alienação do rosto é bem registrada por Arduini (2002, p. 85) ao afirmar, “mesmo conscientes dos que lhes escravizam e espoliam, são incapazes de desmascarar seus carrascos”.


    De fato, trilhamos nos caminhos largos da inumanidade, prisioneiros alienados no território totalizante do “mercado absolutista”. É preciso buscar novas e dinâmicas trilhas de fuga e resistência para o reencontro do rosto na completude do reconhecimento do Outro. Sem isto, como diz Arduini: “É novo holocausto” (2002, p. 108).


    É extermínio gradativo do humano pela negação da sensibilidade do rosto do outro que me afeta na exterioridade do ser em suas realidades.


    O alargamento desta alienação avança nas expressões da linguagem totalizadora do EU nas massas absorvidas pelo encanto apaixonante e dominador da sociedade do mercado global neste novo século XXI. A dominação da linguagem uniformizada da cultura da técnica ideologizada na globalização do ser humano mercadológico usurpou o direito do reconhecimento do outro.


    A prática pedagógica do ensino filosófico possibilita revelar para a exterioridade o pensamento, “a fim de que suas ideias reverberem, tomem corpo e auxiliem na busca de autenticidade” (GARCIA, 2013, p. 55). A proposta de Lévinas em sala de aula atende à necessidade de intervir neste processo cultural do século XXI, possibilitar a problematização e a apropriação na aprendizagem por uma nova proposta do que é ser humano, humanidade ética (GARCIA, 2013, p. 62).


    A experiência escolar atravessa um obscurantismo ético sobre o reconhecimento do descobrir-se como ser humano. A evidente resistência do aprender pela experiência da sensibilidade e da aproximação do outro onde me diverge, se diferencia, mas me completa enquanto outro. Como alterar o processo de formação em filosofia de modo a permitir o engendramento ético nas relações, por parte dos estudantes, uma compreensão e apropriação sobre uma proposta da ética da alteridade em Emmanuel Lévinas? É possível alterar a homogeneização totalizante do ensinar e aprender no pensamento da sociedade do mundo pós-globalizado do século XXI? É possível uma pedagogia do rosto?


    Há uma necessidade de se diagnosticar as experiências do próprio “EU”, vivenciada no cotidiano da sala de aula pelos próprios estudantes, aprisionados por uma aprendizagem totalizante que expressa radical competição, posse, utilitarismo e coisificação do Outro, massificando uma relação de poder e dominação neste novo mundo global da cultura mercadológica do século XXI. Um Cotidiano escolar que reproduz esta cultura social imposta no inconsciente das relações no face a face com o Outro, vistos como escravos desta totalidade, ou vistos como senhor do outro que não reconheço.


    1.1 SITUANDO O PROBLEMA: A NEGAÇÃO DO OUTRO AINDA É UM CONFLITO ATUAL?


    É negação da exterioridade do ser, a alienação ideológica que nega a percepção do face a face do rosto do Outro que me interpela e me diverge como resistência do humano. Onde o viver ou sobreviver são explicados pelas necessidades históricas nas relações em sociedade na natureza. Em qualquer tempo político, social ou econômico, o viver ou sobreviver, ainda é um conflito que estão exteriorizados na relação que nega ou assujeita o rosto do Outro. “Louca aspiração ao invisível quando uma experiência pungente do humano ensina, no século XX, que os pensamentos dos homens são conduzidos pelas necessidades as quais explicam sociedade e história [...]” (LÉVINAS, 1988, p. 23).


    É a partir da percepção deste conflito no surgir da dialética desenvolvida por Hegel (cf. 1992, p. 119-151), de que somente pela autoconsciência como pessoa racional é que surge a capacidade de ser livre. Para ele, “a liberdade se torna inicialmente real ao nível da moral, onde o indivíduo busca efetivar os ditames de sua consciência” (MACFARLANE, 1981, p. 165-167). É na consciência de si, nas ideias, e no surgir dos conceitos que Hegel define o início da “vida real” e do “ser dos homens”, o reconhecimento do EU (sujeito), ou do senhorio da razão de si.


    Esse problema surge da própria situação do sujeito cognoscente enquanto sujeito consciente. Ou seja, surge do fato de que a certeza do sujeito de possuir a verdade do objeto é, por sua vez, objeto de uma experiência na qual o sujeito aparece a si mesmo como instaurador e portador da verdade do


    

    

    

    

    

    

    

    1.2 O CONFLITO É INERENTE NAS RELAÇÕES HISTÓRICAS DE QUALQUER ESTRUTURA SOCIAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 A VALIDADE TEÓRICA DA CRÍTICA SOCIAL MARXISTA E SUAS LIMITAÇÕES NA ANÁLISE DAS RELAÇÕES DAS ESTRUTURAS SOCIAIS E ECONÔMICAS DO SÉCULO XXI


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3.1 A NEGAÇÃO DO OUTRO É SEMPRE UM CONFLITO ATUAL NAS RELAÇÕES EM QUALQUER ESTRUTURA ECONÔMICA E SOCIAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 A REPRODUÇÃO SOCIAL NA EDUCAÇÃO E NA ESCOLA AINDA É FATO?


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 ENSINAR FILOSOFIA NUMA SOCIEDADE QUE NEGA O OUTRO E ASSUJEITA O INDIVÍDUO
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    IMAGEM – 1: FAIXADA EREM VICENTE MONTEIRO – CARUARU – PE.
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    IMAGEM - 02: GESTORA ADMINISTRATIVA EREM VICENTE


    MONTEIRO / AUTOR DA PESQUISA / GESTOR GRE AGRESTE


    CENTRO NORTE EM CARUARU - SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO, PE.
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    IMAGEM 3: EXPRESSÕES IMAGÉTICAS – O ROSTO
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    IMAGEM – 4: EXPRESSÕES IMAGÉTICAS


    A VIOLÊNCIA COMO TOTALIDADE DO MESMO
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    IMAGEM - 5: EXPRESSÕES IMAGÉTICAS


    O ACOLHIMENTO DO ROSTO DO OUTRO
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